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levantamento de necessidades 
em saúde bucal dos alunos 
da Escola Estadual Bolivar de 
Freitas, Belo Horizonte - mg
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introduÇão
Atualmente, é fundamental reconhecer a impor-

tância do processo de formação dos profissionais da 
área de saúde; sob a ótica de um ensino que englobe 
modelos de atenção, que trabalhem a educação em 
saúde que tenha como foco ampliar a autonomia e a 
capacidade de intervenção das pessoas sobre suas 
próprias vidas, com a experimentação de alteridade 
com os usuários, produção de habilidades científicas, 
como também técnicas e, por fim, propiciar o ade-
quado conhecimento do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Sendo assim, processos de reforma do Estado 
e o desenvolvimento de ações para continuar os avan-
ços do movimento pela Reforma Sanitária, bem como 
para a concretização do SUS são fundamentais (Cec-
cim e Feurwerker., 2004). Por isso, deve-se ressaltar 
a importância da dinâmica interação entre as insti-
tuições educadoras e os serviços de saúde, destacan-
do que cabe ao SUS e às entidades formadoras; cole-
t ar,  s i stemat izar,  anal i sar e interpretar 
permanentemente informações da realidade, para 
problematizar o trabalho e, consequentemente, cons-
truir significados e práticas com orientação social, 
que resultem da participação ativa dos gestores seto-
riais, formadores, usuários e estudantes (Ferreira et 
al., 2010). Entretanto, para associar instituições for-
madoras e o serviço de saúde é necessário inovar a 
prática educacional, para que esta se torne caracte-
rizada pelo enriquecimento de ambientes de apren-
dizagem e valorize ainda mais a integração e a diver-
sidade de saberes (Nevado., 2001).

Pensando na estratégia da parceria ensino-servi-
ço os Ministérios da Educação e da Saúde instituíram, 
em 2008, o Programa de Educação pelo Trabalho em 
Saúde (PET-Saúde). Este visa fomentar grupos de 
aprendizagem tutorial na Estratégia de Saúde da Fa-
mília e construir um espaço social unificado que 

expresse o atendimento de futuros profissionais para 
atuar no SUS. São objetivos específicos do PET-Saúde 
- UFMG-SMSA/PBH: 

• estimular a iniciação à prática profissional dos es-
tudantes desde os primeiros períodos dos cursos 
de graduação na Área da Saúde da UFMG; 

• induzir a inserção na Atenção Básica de cursos/
departamentos da UFMG que ainda não utilizam 
este cenário de ensino-aprendizagem na gradua-
ção; 

• fortalecer as práticas de integração ensino-serviço 
dos cursos da Área da Saúde que já apresentam 
inserção na Atenção Primária do município; 

• induzir o trabalho multiprofissional e interdisci-
plinar; 

• estimular o desenvolvimento de ações de promo-
ção da saúde e prevenção de agravos no âmbito 
da Atenção Primária à Saúde; 

• contribuir com os processos de desenvolvimento 
curricular em andamento nos cursos da Área da 
Saúde da UFMG; 

• estimular a produção acadêmica voltada para as 
necessidades do SUS; 

• estimular a formação profissional em serviço, vi-
sando o fortalecimento da Atenção Primária à 
Saúde do município; 

• propiciar a aproximação dos cursos de graduação 
na Área da Saúde e da Residência em Medicina 
de Família e Comunidade; 

• além de instituir, desenvolver e manter o Núcleo 
de Excelência em Pesquisa Aplicada na Atenção 
Básica da UFMG (Portaria Interministerial nº 
1802, de 26 de agosto de 2008).

Desta forma, seguindo os princípios que nor-
teiam o PET-Saúde, a Faculdade de Odontologia 
UFMG, através da equipe PET-Saúde 2010 e com o 
apoio dos profissionais da rede pública de saúde (den-
tistas e auxiliares de saúde bucal), realizou o presen-
te estudo, entre os dias 30 de agosto a 02 de setembro 
de 2010, na Escola Estadual Bolivar de Freitas, única 
escola de ensino fundamental que não está incluída 
no Programa de Saúde Regional e que se encontra 
localizada na área de abrangência do Centro de Saú-
de Jardim Guanabara, Belo Horizonte, Minas Gerais. 

oBJEtiVoS
Os objetivos principais, que nortearam este pro-

jeto, foram identificar as necessidades bucais dos 

rESumoS
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alunos, do Ensino Fundamental ao Médio; no con-
texto em que estão inseridos, além de orientá-los por 
meio do processo de promoção de saúde e, conse-
quentemente, propiciar a aproximação do curso de 
graduação com a comunidade, a partir da integração 
ensino-serviço.

mAtEriAiS E mÉtodoS
Os métodos e estratégias utilizadas incluíram 

conversa educativa, inquérito de necessidade em saú-
de bucal em todos os alunos matriculados, totalizan-
do 803 estudantes, que aceitaram ser examinados; 
distribuição de kits, contendo escovas e cremes den-
tais, escovação supervisionada, aplicação tópica de 
flúor e encaminhamento dos alunos com necessida-
de para a realização de tratamento odontológico no 
Centro de Saúde de sua área de abrangência. Entre-
tanto, deve-se salientar que estas ações são caracteri-
zadas como atividades de rotina do Centro de Saúde 
Jardim Guanabara, já que o Protocolo para Atenção 
Primária em Saúde Bucal preconiza a identificação 
e visitas às instituições presentes na área de abran-
gência, com o objetivo de estabelecer compromissos 
para a realização das ações de promoção e cuidado 
em saúde bucal.

É importante compreender que a determinação 
profissional da necessidade de saúde bucal é deno-
minada necessidade normativa ou prescritiva, sendo 
expressa como: 

• procedimentos que uma população necessita; 
• tempo de tratamento total a ser gasto pelos pro-

fissionais; 
• número de profissionais necessários para oferecer 

cuidados odontológicos em um determinado pe-
ríodo; e 

• custo total dos cuidados considerados necessários. 

Desta forma, o levantamento das necessidades 
individuais e coletivas orienta a coleta de dados para 
a posterior análise e tomada de decisões no planeja-
mento da assistência individual. Sendo assim, este 
processo constitui um importante instrumento de 
vigilância epidemiológica e deve ser utilizado com a 
finalidade de planejamento das ações em odontolo-
gia, mediando o agendamento para o atendimento 
individual (Emo., 2005). Os inquéritos podem ser 
realizados no próprio serviço, em escolas ou creches, 
nos domicílios dos usuários, dentre outros. Além do 
mais, nos inquéritos são produzidos dados conside-
rados necessários para se saber o tipo de serviço a ser 
disponibilizado.

O levantamento de necessidades, realizado na 

Escola Estadual Bolivar de Freitas, utilizou-se da co-
dificação vigente (SMSA BH/GEAS/Coordenação 
de Saúde Bucal) e buscou identificar o estado de 
saúde bucal dos indivíduos, servindo como meio de 
diagnosticar a polarização da doença. Desta forma, 
para a realização desta atividade os alunos foram 
chamados isoladamente, examinados e codificados 
segundo os critérios preconizados na PBH. Os alunos 
diagnosticados com lesões cariosas receberam uma 
carta, para informação dos pais, relatando-os sobre 
a constatação de cárie e orientando-os para que pro-
cure o seu Centro de Saúde de referência, devido à 
necessidade da realização de tratamento odontoló-
gico.

rESultAdoS
Os resultados das avaliações foram bastante posi-

tivos, 604 alunos (75,2%), não apresentaram cárie 
dentária, apesar da constatação de diferenças signi-
ficativas no estado de saúde bucal entre os alunos que 
estudam no turno da manhã e a tarde. As educadoras 
demonstraram consciência, empenho e boa vontade 
em relação à implementação das práticas de higiene 
bucal na rotina dos alunos. 

ConCluSão
Portanto, concluiu-se que este trabalho deve ser 

continuado, através da interação Escola-Centro de 
Saúde-Universidade, já que foi possível observar o 
sucesso desta parceria que além de estimular a ini-
ciação à prática profissional dos estudantes, os induz 
no cumprimento de uma formação acadêmica cien-
tífica, ética e humanística.

dESCritorES
Levantamento de necessidades bucais Educação 

em saúde. Promoção de saúde.
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Saúde e qualidade de vida do 
cirurgião dentista
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oBJEtiVo
Verificar a qualidade de vida dos cirurgiões-den-

tistas, queixas de saúde, prática de atividade física e 
satisfação em relação à profissão. 

mEtodologiA
A população alvo deste estudo foi composta por 

profissionais formados em uma instituição de Ensino 
Superior Pública paulista entre os anos de 2000 a 
2010. Aos sujeitos da pesquisa foi enviado um ques-
tionário, testado em estudo anterior, contendo ques-
tões abertas e fechadas. O envio deu-se via correio e/
ou email para todos os egressos no período do estu-
do e seus endereços residenciais e eletrônicos foram 
obtidos junto a Divisão Técnica Acadêmica. Os dados 
coletados foram processados com o uso do aplicativo 
EPI INFO 3.5.2. 

rESultAdoS
Regressaram 189 questionários dos 1046 enviados, 

onde 65,6% dos respondentes declararam-se do gêne-
ro feminino e 28% masculino, sendo que a média de 
idade foi de 29,1 anos. Declararam remuneração entre 
1000 e 2000 reais 34,1%, 2001 e 4000 34,1% e 4001 e 
6000 reais, 15,9%. Quanto ao número de horas sema-
nais despendidas com o exercício da odontologia a 
média foi de 35,25 horas, havendo profissionais que 
relataram trabalhar 75 horas semanais. Do total de 
respondentes, 42,3% afirmaram não trabalhar com a 
ajuda de pessoal auxiliar. Em relação ao uso de equi-
pamentos de proteção individual, 97,2% relataram não 
utilizar protetor auricular e 17,7% não utilizavam ócu-
los. Quanto a queixas de saúde relacionadas à profis-
são, 64,5% pessoas relataram alguma, sendo a mais 
freqüente, dor nas costas (33,6%) seguida por sua com-
binação com dor muscular (27%) e também combina-
da com LER/DORT (5,7%). Apresentaram queixas de 
dois ou mais sintomas/patologias simultâneos, 53,8% 
dos respondentes. Quando questionados em relação a 
manifestações dolorosas nos últimos doze meses, as 
regiões do corpo mais mencionadas foram coluna lom-
bar (54%), pescoço (51,3%) e ombros (42,3%). Do total 

de participantes da pesquisa, 60,3% relataram apre-
sentar estresse, apontando como maior motivo, exces-
so de atividades e como principais sintomas, irritabili-
dade excessiva (37%) e cansaço constante (28,6%). Em 
relação a satisfação quanto a remuneração alcançada, 
54,3% disseram-se pouco satisfeitos, bem como em 
relação a jornada de trabalho, onde 46,7% declaram-se 
da mesma maneira. Já em relação ao seu desempenho 
profissional no cotidiano, 75,7% dos respondentes, 
disseram-se muito satisfeitos. Pretendem retirar-se par-
cialmente da profissão, 37,1%. Praticavam alguma ati-
vidade física, 60% dos participantes. 

ConCluSão
Os cirurgiões dentistas apresentaram queixas em 

relação ao estresse e problemas de saúde, mesmo 
entre os que praticam alguma atividade física. De-
monstraram pouca satisfação com a remuneração 
alcançada e jornada de trabalho, fato inverso ao que 
ocorreu em relação ao desempenho profissional. Co-
mitê de ética: 2007-02463.

Projeto de Extensão Criança 
Sorridente: atividades realizadas

Apresentador: Soraya Mameluque
Autores: Soraya Mameluque, Gislaine Conceição 

Teixeira Pereira Maia, Tânia Coelho Rocha 
Caldeira, Cássia Pérola dos Anjos Braga 
Pires, Renata Francine Rodrigues Oliveira, 
Jairo Evangelista Nascimento,

A prevenção da cárie dentária é de suma impor-
tância na Odontologia, considerando a manu-

tenção da saúde bucal e não apenas o tratamento de 
sinais e sintomas. A terapia restauradora menos inva-
siva da atualidade, sustentada por base científica é o 
Tratamento Restaurador Atraumático (ART), desen-
volvido em meados dos anos 80, dentro de um pro-
grama de atenção à saúde bucal. É uma técnica odon-
tológica de mínima intervenção que faz parte de uma 
estratégia de promoção de saúde pela adoção de me-
didas contextualizadas para controlar os fatores de 
risco relacionados a doença cárie, sendo reconhecida 
e recomendada pela Organização Mundial de Saúde. 
Consiste na remoção da lesão cariosa com instrumen-
tos manuais e preenchimento da cavidade com ci-
mento de ionômero de vidro. Apresenta como vanta-
gens: 

• simplicidade, 
• rapidez, 
• tecnologia simplificada e 
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• mínima intervenção. 

O Curso de Odontologia da Universidade Esta-
dual de Montes Claros - Unimontes, em parceria com 
a Prefeitura Municipal de Montes Claros - MG, ofe-
rece o ART aos escolares da rede pública através do 
Projeto de Extensão “Criança Sorridente”. O objetivo 
deste trabalho é apresentar as atividades realizadas 
desde o início do projeto em novembro de 2005 até 
abril de 2010. Através da avaliação dos dados regis-
trados nas fichas de produtividade do projeto, neste 
período foram realizadas 30 palestras de orientação 
para pais, professores e escolares, 15 apresentações 
de teatros, 2.500 escovações supervisionadas e 438 
restaurações com cimento de ionômero de vidro 
(ART), beneficiando um público de aproximada-
mente 4000 pessoas. Estas ações são realizadas por 
acadêmicos do 7º ao 9º período sob supervisão dos 
professores responsáveis pelo projeto. Os casos que 
requerem o uso de equipamentos odontológicos são 
encaminhados para as clínicas de atendimento in-
fantil da Unimontes. Os resultados obtidos têm mos-
trado que a técnica representa uma abordagem viável 
e biológica podendo ser utilizada na manutenção da 
saúde bucal bem como no resgate da mesma em co-
munidades que estão à margem do tratamento odon-
tológico convencional.

CEo de pacientes especiais da 
Faculdade ASCES - Caruaru/
PE. importância da assistência 
humanizada

Apresentador: Rossana Barbosa Leal
Autores: Rossana Barbosa Leal, Valdenice 

Aparecida de Menezes, Renata Lúcia Cruz 
Cabral, Leógenes Maia Santiago, Angélica 
Leite, Petrônio Martelli

A assistência humanizada na saúde é o atendimen-
to ético do profissional científicamente prepara-

do e comprometido com o ser humano no contexto 
psicossocial. O objetivo deste trabalho está baseado 
na apresentação do CEO de Pacientes Especiais da 
Faculdade ASCES no que se refere a importância do 
atendimento comprometido com a asssistência hu-
manizada. Os CEOs desta Instituição são considera-
dos “escola”, funcionam como serviço público a po-
pulação do município e de todo agreste, o de 
Pacientes Especiais funciona nas quartas e quintas-
feiras pela manhã, em média com 18 atendimentos 

diários, com toda infraestrutura de alta complexida-
de. O paciente é chamado pelo nome na sala de es-
pera, pela dupla de aluno que fará o atendimento 
(supervisionado pelo preceptor-professor da Facul-
dade). O paciente deve estar acompanhado. O aten-
dimento é iniciado com a apresentação da dupla 
atendente e do professor ao paciente e seus respon-
sáveis, momento em que é perguntado o nome que 
o paciente atende melhor; é explicada a política de 
atendimento na clínica, pergunta-se se ficaram dúvi-
das e que podem ser tiradas a medida que se proces-
sa esse primeiro momento, que não é obrigatório o 
paciente estar posicionado na cadeira odontológica; 
a ficha começa a ser preenchida com dados pregres-
sos e atuais; é verificada a pressão arterial e realizado 
o exame clínico com preenchimento do odontogra-
ma, e passado o diagnóstico e tipo de tratamento a 
ser realizado, com uma média de visitas, e pedido de 
exames  de saúde geral. Em seguida são passadas in-
formações humanizadas aos acompanhantes sobre “o 
ser especial”, maneira de tratamento domiciliar no 
contexto psicológico, de higiene e social. Os resulta-
dos são positivos, o paciente e responsável demons-
tram satisfação pelo atendimento e o retorno é certe-
za, com o paciente cada vez mais condicionado e 
todos os envolvidos a cada dia comprometida com o 
restabelecimento bucal e geral do paciente. A conclu-
são é a de que, com uma assistência odontológica 
informada e humanizada é possível tornar família-
profissional-paciente-serviço envolvidos com o ser 
humano e com um tratamento eficiente.

instituições de longa 
permanência para idosos: 
experiência da FoV/CESVA/FAA

Apresentador: Antônio Sérgio Netto Valladão
Autores: Valladão ASN, Condé SAP, Pecoraro PVBF, 

Pinheiro AHN

O aumento da expectativa de vida nos países em 
desenvolvimento tem provocado preocupação 

com a qualidade de vida e o bem-estar desses indiví-
duos. O Brasil tem sofrido o fenômeno de envelheci-
mento populacional e estima-se que 18 milhões de 
pessoas terão 65 anos ou mais no ano de 2020, cerca 
de 9% da população brasileira.  Essa realidade leva a 
um aumento de doenças crônico-degenerativas em 
detrimento das infecto-contagiosas, resultando no 
crescimento da demanda dessa população por servi-
ços de saúde. Dentre os quais, a saúde bucal merece 
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atenção especial pelo fato de que, historicamente, os 
serviços odontológicos não possuem prioridade de 
atenção a este grupo populacional, com altos níveis 
de edentulismo e elevada prevalência de cárie e de 
doenças periodontais. Muitos problemas odontológi-
cos encontrados no idoso são, na realidade, compli-
cações de processos patológicos acumulados durante 
toda a vida do indivíduo, devido à higiene bucal de-
ficiente, iatrogenia, falta de orientação e de interesse 
em saúde bucal e ao não-acesso aos serviços de assis-
tência odontológica. As instituições de longa perma-
nência para idosos (ILPI) são estabelecimentos volta-
dos para o atendimento integral institucional e vem 
crescendo de forma significativa nos últimos tempos. 
Daí a necessidade de se oferecer um atendimento 
multidisciplinar, envolvendo inclusive a odontologia. 
A Faculdade de Odontologia de Valença/RJ oferece 
em sua grade curricular a disciplina teórico/prática 
de Odontogeriatria aos acadêmicos de 7º e 8º perío-
dos, que se estende em atividades extra-muro em ca-
sas de repouso geriátrico. O objetivo desse trabalho 
é demonstrar essa atuação que tem como prioridades 
oportunizar a atuação de acadêmicos junto à comu-
nidade; capacitá-los no planejamento de atividades 
de educação em saúde com base em modelos teóricos; 
criar uma visão mais humanitária da relação pacien-
te/profissional e avaliar o estado de saúde bucal dos 
indivíduos institucionalizados, abordando aspectos 
de promoção de saúde, prevenção e reabilitação, con-
tribuindo com a redução de comprometimentos bu-
cais nessa população. 

Perfil do cirurgião-dentista ideal 
na visão do cirurgião-dentista

Apresentador: Luciane Campos
Autores: Luciane Campos, Giara Honorata 

Busarello, Ângelo Nicássio Simon Júnior, 
Elisabete Rabaldo Bottan

Atualmente, a reflexão sobre os rumos da edu-
cação superior, especialmente quanto à for-

mação de profissionais em saúde, tem ocupado 
lugar importante na agenda estatal. A criação de 
mecanismos regulatórios e avaliativos das institui-
ções de ensino superior (IES) e a definição de Di-
retrizes Curriculares para os cursos da saúde, so-
madas às múltiplas iniciativas de indução de 
mudança propostas pelo Ministério da Saúde, al-
gumas em parceria com o Ministério da Educação, 
têm significado a introdução de novas questões e 

desafios para os centros formadores no Brasil. As 
reflexões sobre o perfil profissional dos recursos 
humanos para os diferentes campos da saúde, de-
correntes da implantação do Sistema Único de 
Saúde (SUS), vêm exercendo influência na orien-
tação dos currículos dos cursos de graduação. As-
sim, optou-se por desenvolver esta pesquisa com o 
objetivo de conhecer como cirurgiões-dentistas em 
atuação em Itajaí e Balneário Camboriú (Santa 
Catarina) descrevem um dentista ideal. Esta pes-
quisa se caracterizou como um estudo descritivo 
com abordagem qualitativa. A população-alvo foi 
composta por 142 cirurgiões-dentistas (CDs) ins-
critos nas regionais da Associação Brasileira de 
Odontologia (ABO) de Itajaí e de Balneário Cam-
boriú (Santa Catarina). A amostra foi do tipo não 
probabilística, por conveniência, composta por 88 
CDs que consentiram em participar do estudo, o 
que representou 61,9% da população alvo. O ins-
trumento de coleta de dados foi uma entrevista 
semi estruturada com a seguinte questão indutora: 
No seu entender, quais são as características de um 
dentista ideal?. A análise dos dados foi feita a par-
tir do Teste de Associação Livre de Palavras. A pes-
quisa foi submetida ao comitê de ética em pesqui-
sa da Universidade do Vale do Itajaí, tendo sido 
aprovada pelo parecer número 88/10. Para os par-
ticipantes, os principais atributos de um cirurgião-
dentista ideal estão vinculados à formação profis-
sional (41,5%), habilidades sociais e interpessoais 
(29,9%), ética (28,5%) e visão integral do pacien-
te (5,8%). Tendo em vista os resultados obtidos, 
conclui-se que para o grupo de CDs participantes, 
a concepção do dentista ideal ainda está vinculada 
a formação profissional. Contudo características 
vinculadas às habilidades sociais e interpessoais 
juntamente com os aspectos referentes à ética e à 
visão integral do paciente foram vastamente cita-
das. Este dado revela que apesar da formação pro-
fissional ainda ser muito valorizada a dimensão 
humanística também é enfatizada o que está em 
consonância com as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais. 

FontE FinAnCiAdorA
Programa de bolsas de iniciação científica/Pró-

reitoria de pesquisa, pós-graduação, extensão e cul-
tura da Universidade do Vale do Itajaí.

dESCritorES
Condutas na prática dos dentistas. Relações den-

tista-paciente. Recursos humanos em odontologia.
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Perfil do estudante do Curso 
noturno de odontologia da Fo-
uFrgS

Apresentador: Juliana Maciel de Souza
Autores: Juliana Maciel de Souza, Ramona 

Fernanda Ceriotti Toassi, Lilian Bottaro 
Purper, Evanise Berggrav

A presente pesquisa teve como objetivo estudar o 
perfil dos estudantes que ingressaram nas duas 

primeiras turmas do curso noturno da Faculdade de 
Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (FO/UFRGS). Sendo esta uma proposta dife-
renciada da modalidade do curso diurno, com currí-
culo e projeto pedagógico próprios, e projetado para 
pessoas que exercem suas atividades profissionais du-
rante o dia, surgiu a necessidade de realização desse 
estudo. A intenção foi conhecer este grupo de estu-
dantes, além de poder servir como base para o desen-
volvimento de ações voltadas para o planejamento e 
organização do curso. Foram incluídos no estudo os 
estudantes que se matricularam no primeiro semestre 
do curso noturno de Odontologia em 2010 e 2011. A 
coleta de dados aconteceu por meio da aplicação de 
um questionário semi-estruturado, dividido em dois 
blocos: 

• o primeiro com questões referentes à caracteriza-
ção do estudante e 

• o segundo voltado ao seu ingresso na faculdade e 
às expectativas do estudante em relação ao curso 
de noturno de Odontologia. 

Os dados foram digitados e analisados no progra-
ma SPSS. Os resultados mostraram que a maioria dos 
estudantes são mulheres (69,7%), jovens (idade mé-
dia entre 23 e 24 anos), residem em Porto Alegre 
(51,8%) com os pais (62,5%) e estão no primeiro cur-
so de graduação (56,6%). Sobre a inserção no mer-
cado de trabalho, mais de 50% dos estudantes traba-
lham, tendo renda pessoal de até 2 salários mínimos 
(68,7%) e cerca de 70% dos que trabalham também 
recebem ajuda da família para seu sustento. Sobre o 
sentimento em relação à escolha pelo curso de Odon-
tologia, 85,8% afirmaram estar seguros ou comple-
tamente seguros, sendo o curso de preferência para 
82,1% dos estudantes. O motivo para a escolha do 
curso concentra-se na realização pessoal e profissio-
nal. Quanto ao conhecimento do projeto pedagógi-
co, antes de ingressarem no curso, 57,1% dos estu-
dantes af irmaram não conhecer o projeto. 
Recomenda-se, portanto, o acompanhamento do 

perfil do estudante do curso noturno de odontologia, 
bem como da implementação do curso como um 
todo.

PAlAVrAS-CHAVE
Perfil profissional. Estudante de odontologia. En-

sino odontológico. Educação superior em odontolo-
gia.

o Projeto rondon e a saúde 
bucal: atividades desenvolvidas 
durante a operação mamoré, Vale 
do Anari, rondônia, 2010

Apresentador: Lauren Oliveira Lima Bohner
Autores: Lauren Oliveira Lima Bohner, Tanny 

Oliveira Lima Bohner, Graziela de Luca 
Canto

O Projeto Rondon é uma ação do Governo Fede-
ral, coordenada pelo Ministério da Defesa, e tem 

como objetivo viabilizar a participação do estudante 
universitário na busca de soluções para o processo de 
desenvolvimento local sustentável de comunidades 
carentes. Além da assistência às comunidades, a ação 
incorpora o estudante universitário nas desigualda-
des sociais, construindo um papel de cidadania no 
acadêmico, e, consequentemente, resultando em 
uma formação compromissada com as necessidades 
brasileiras. No Projeto Rondon 2010, a Operação Ma-
moré ocorreu no Vale do Anari, em Rondônia.  O 
presente estudo tem como objetivo relatar as ativida-
des desenvolvidas no município, na área da saúde 
bucal. A Universidade Federal de Santa Catarina, jun-
tamente com a Universidade São José do Rio de Ja-
neiro, realizou atividades nas áreas de saúde, educa-
ção, meio ambiente, informática e lazer. Dentre as 
ações realizadas, na área de saúde bucal destacou-se 
o curso para Auxiliar de Consultório Odontológico, 
com duração de 400 horas envolvendo aulas teóricas 
e estágios, e com certificado emitido pela Universida-
de de São José. Além disso, também foram realizados 
procedimentos de ART em crianças de até 16 anos, 
programas de escovação, palestras sobre saúde bucal 
e programas para idosos sobre câncer bucal e diabe-
tes, entre outros. A população participou ativamente 
das atividades desenvolvidas pelos estudantes, desta-
cando-se a grande quantidade de pessoas presentes 
nas oficinas, cursos e atividades recreativas realizadas. 
As ações realizadas durante o Projeto Rondon contri-
buíram não só para o desenvolvimento do município, 
mas também para fortalecer o conceito de cidadania 
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entre os rondonistas. O município Vale do Anari pos-
sui problemas de relevância social, entre eles, a falta 
de incentivo por parte do governo para melhoria da 
saúde bucal da população. Além dos tratamentos den-
tários curativos que foram realizados, a Operação 
Mamoré procurou desenvolver ações que promoves-
sem a saúde do indivíduo como um todo, atingindo 
o bem-estar físico, mental e social do indivíduo. Além 
disso, com a capacitação de agentes multiplicadores, 
espera-se que sejam realizados projetos contínuos, 
necessários para o crescimento do município e me-
lhoria da qualidade de vida da população.

odontologia e cirurgiões-
dentistas no SuS: estudo na Serra 
Catarinense

Apresentador: Izabella Barison Matos
Autores: Izabella Barison Matos, Antenor Amâncio 

Filho, Paulo de Tarso Nunes

oBJEtiVo
Contextualizar criação da Graduação em Odon-

tologia em Lages identificando reflexos desta inicia-
tiva. 

mÉtodo
Pesquisa documental, bibliográfica e entrevista 

foram os instrumentos utilizados. A abordagem qua-
litativa deu-se na perspectiva teórico-metodológica 
proposta pela hermenêutica-dialética. Projeto apro-
vado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UNIPLAC 
sob protocolo nº 280726; contou com recursos finan-
ceiros desta universidade. 

rESultAdoS
O curso de graduação em Odontologia, dez anos 

após os primeiros movimentos conduzidos pela Uni-
versidade do Estado de Santa Catarina, foi implanta-
do por universidade comunitária. A partir daí (1998) 
novos cursos de pós-graduação (lato sensu) foram 
ofertados tornando Lages centro de qualificação e 
atualização odontológica. Além deste, outros refle-
xos podem ser apontados: proporcionou aos cirurgi-
ões-dentistas ampliação de inserção profissional (do-
cência), ao mesmo tempo em que oportunizou maior 
qualificação, com o estímulo institucional (bolsas de 
estudo) à titulação de mestrado e doutorado. No en-
tanto, paradoxalmente, identificam-se dificuldades 
na inserção de cirurgiões-dentistas e estudantes na 
rede pública de serviços de saúde. 

AnáliSE/diSCuSSão
A Odontologia, muito recentemente, vem sendo 

contemplada por políticas públicas que têm exigido 
o envolvimento de profissionais de saúde bucal de 
vários níveis de ensino. Ao mesmo tempo, percebe-se 
que as respostas às demandas esbarram na falta de 
interesse dos profissionais com qualificação especí-
fica e dispostos a atuar em odontologia coletiva/saú-
de bucal coletiva, que parece refletir entre estudan-
tes. Provavelmente tal postura pode ser entendida 
pelo possível descrédito nas políticas governamen-
tais; seja pelo desprestígio que esta opção se constitui, 
seja pela exposição perante os colegas, cujo projeto 
profissional liberal, distancia-se da vinculação ao ser-
viço público. A UNIPLAC tem oferecido um elenco 
de cursos no lato sensu em especialidades como: 

• ortodontia, 
• endodontia, 
• dores faciais, 
• dentística, 
• implantodontia. 

Esta oferta reflete o modelo característico da pro-
fissão odontológica, voltado para as especializações 
consagradas e mais valorizadas. Sobre a criação do 
curso de graduação em Odontologia, em Lages, im-
plantado após mais de uma década de mobilização 
de setores da população, de instituições políticas e 
da categoria odontológica – inicialmente proposto 
por uma universidade pública estadual – sua implan-
tação se deu por uma Universidade comunitária, em 
1998. Autorizado pelo Conselho Estadual de Educa-
ção, em 1999 e reconhecido em 2004. 

ConCluSÕES
A polêmica criação da graduação em Odontolo-

gia proporcionou aos cirurgiões-dentistas ampliação 
de inserção profissional (docência) e maior qualifi-
cação, com o estímulo institucional à titulação (lato 
e stricto sensu). Para a população, além de contar com 
novos cirurgiões-dentistas, a oferta de atendimento 
em Clínicas Odontológicas da UNIPLAC expandiu 
a possibilidade de acesso, embora restrito às ativida-
des pedagógicas de disciplinas que necessitam de 
pacientes para aulas práticas. No setor privado a re-
gião apresenta invejável oferta de serviços especiali-
zados; porém, no setor público percebe-se o despres-
tígio da vinculação como opção profissional, quer 
pelo baixo retorno financeiro, quer pelo descrédito 
nas políticas públicas da área. A partir de tais consi-
derações sugere-se a continuidade de estudos a res-
peito, principalmente dos desdobramentos e dos 
impactos sentidos pela criação do referido curso.
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Sistema de cotas: análise de 
desempenho em faculdade de 
odontologia

Apresentador: Maria Alves Garcia Silva
Autores: Maria Alves Garcia Silva, Alervi Alves 

Ferreira-Netto, Gabriella Tavares Ferreira, 
João Batista de Souza, Marilene de 
Mendonça Rossi Bueno, Érica Miranda de 
Torres

Durante a Conferência Internacional de Durban, 
África do Sul, contra a discriminação racial, pa-

trocinada pela ONU em 2001, a delegação brasileira 
levou, dentre outras propostas, a criação de cotas para 
o ingresso de negros nas universidades públicas. Em 
2008, o Conselho Universitário da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) aprovou o Programa UFGIn-
clui, que visa implementar ações afirmativas para fa-
cilitar o acesso e permanência de estudantes oriundos 
de escola pública, negros, indígenas, negros quilom-
bolas e deficientes auditivos na universidade. O pre-
sente trabalho teve objetivo de avaliar o desempenho 
dos estudantes ingressos na faculdade de Odontolo-
gia da UFG (FOUFG) pelo Programa UFGInclui e 
pelo Sistema Universal (vestibular convencional) nos 
anos de 2009 e 2010, bem como verificar as percep-
ções dos docentes e discentes sobre este processo de 
inclusão. Foram utilizados dados secundários obtidos 
junto à Coordenadoria de Graduação da FOUFG. Na 
análise quantitativa, foram consideradas as médias 
por disciplinas e a média global dos estudantes, com-
paradas estatisticamente pelo teste Mann-Whitney 
(a = 0,05). A análise qualitativa incluiu dados prove-
nientes de: 
1) aplicação de questionário aos professores; 
2) discussão com grupos focais de estudantes UFGIn-

clui e Sistema Universal separadamente. 

O questionário contemplava os seguintes aspec-
tos quanto aos estudantes cotistas: 

• participação nas aulas teóricas, 
• desempenho nas aulas práticas, 
• relação interpessoal, 
• avaliação atitudinal. 

Participaram dos grupos focais todos os acadêmi-
cos ingressos pelo Programa UFGInclui, no total de 
37, e um número igual (37) de estudantes do Sistema 
Universal, selecionados de forma aleatória. Foi feito 
um levantamento de problemas, seguido de discus-
são sobre desempenho acadêmico, dificuldades fi-

nanceiras, pedagógicas e/ou no relacionamento in-
terpessoal. Em geral, não foram verif icadas 
diferenças estatísticas no desempenho entre os estu-
dantes por disciplinas, embora os estudantes do Sis-
tema Universal tenham apresentado desempenho 
superior nas disciplinas: 

• Diagnóstico Bucal I, 
• Patologia Geral e 
• Farmacologia. 

Diferenças estatísticas significantes não foram 
observadas entre os grupos Sistema Universal e UF-
GInclui quanto a média global (p = 0,122), nem quan-
do comparadas as médias globais dos ingressos em 
2009 e 2010 (p = 0,350). De acordo com os questio-
nários, a maioria dos ingressos pelo UFGInclui pos-
sui participação passiva nas aulas teóricas, desempe-
nho bom nas aulas práticas, relação interpessoal 
amigável, e atitude colaboradora. Os discentes do 
Sistema Universal relataram que os cotistas são estu-
diosos, entretanto falta-lhes conhecimento básico. Já 
os estudantes UFGInclui ressaltaram que há ótima 
aceitação dos professores e colegas, e afirmaram a 
necessidade de ações facilitadoras, como monitorias 
e aulas extras. As principais dificuldades foram rela-
cionadas às matérias básicas, especialmente pela de-
ficiência em física, química e biologia, dificuldades 
com inglês e português, assim como restrições finan-
ceiras. Conclui-se que a aceitação e integração do 
Programa UFGInclui na FOUFG pode ser considera-
da positiva, entretanto o conhecimento básico desses 
estudantes é deficiente e os mesmos apresentam di-
ficuldades financeiras. São necessárias ações de 
apoio acadêmico e financeiro aos mesmos, bem como 
apoio pedagógico junto aos docentes para melhor 
capacitá-los a lidar com estas dificuldades. Cabe ain-
da à Universidade apoiar e alertar os órgãos compe-
tentes para a necessidade de melhorias no ensino 
fundamental e médio.

Número do Parecer do Comitê de Ética em Pes-
quisa da UFG: 277/11

Força de trabalho em 
odontologia: o que mudou?

Apresentador: Suzely Adas Saliba Moimaz
Autores: Suzely Adas Saliba Moimaz, Tânia Adas 

Saliba Rovida, Rosana Leal do Prado, Cléa 
Adas Saliba Garbin, Nemre Adas Saliba

oBJEtiVo
Comparar o perfil da força de trabalho de cirur-
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giões-dentistas em dois momentos distintos, em 2000 
e 2010. 

mEtodologiA
Foram analisados dados de uma pesquisa realiza-

da em 2000 com os egressos de 1989 a 1999 de uma 
Instituição de Ensino Superior Pública do estado de 
São Paulo, a FOA-UNESP, e comparados com os da-
dos coletados em pesquisa semelhante, realizada com 
egressos de 2000 a 2010. As seguintes variáveis foram 
analisadas: 

• gênero, 
• renda declarada, 
• formação pós-graduação, 
• modalidade em que desempenham a profissão, 
• número de horas despendidas com o exercício da 

odontologia, 
• porte populacional da cidade em que atuam, 
• aquisição de bens móveis ou imóveis, 
• ajuda de pessoal auxiliar, dentre outras. 

rESultAdoS
Responderam ao questionário 207 cirurgiões-

dentistas em 2000 e 189 em 2010. Em relação ao gê-
nero, entre os participantes da pesquisa, no período 
de 89 a 99, 42% eram do sexo masculino e 58% do 
feminino, enquanto que no período entre 2000 a 
2010, 70,1% eram do gênero feminino e 29,1% do 
masculino. Para 48,6% dos egressos da pesquisa de 
2000 a renda declarada era de até 10 salários míni-
mos, enquanto que para os formados entre 2000 e 
2010, 39,8% dos respondentes declararam renda de 
até 3,66 salários mínimos, considerando para ambas 
as análises o valor do salário vigente na época de cada 
pesquisa. A formação pós-graduação lato sensu foi 
relatada por 41% dos graduados entre 89–99, en-
quanto entre os formados entre 2000–2010 foi citada 
por 58,3% dos participantes. A especialidade mais 
procurada pelo primeiro grupo foi prótese dentária 
(20%), enquanto que pelo segundo, ortodontia apa-
receu em 35,2% das respostas. No primeiro grupo 
atuavam exclusivamente como autônomos, 45%, 
8,3% relataram trabalhar por porcentagem e 2,4% 
dedicavam-se exclusivamente ao serviço público. No 
segundo grupo, estes valores foram respectivamente 
37,2%, 17,5% e 6%. Em relação ao trabalho no servi-
ço público, mesmo quando combinado com outra 
modalidade, estes valores foram de 22% (2000) e 
15,1% (2010). O grupo formado entre 1989-99 em 
sua maior parte (47,2%) dedicava-se mais de 40 horas 
semanais ao exercício da odontologia. A maior par-
cela do segundo grupo (37,9%) relatou dedicar entre 

20 e 40 horas e 37,4% dos respondentes, mais de 40 
horas semanais ao exercício da odontologia. Traba-
lhavam em cidade com mais de 100 mil habitantes, 
65,6% dos egressos na década de 90, e 70,4% dos 
formados nos anos 2000. Não conseguiram adquirir 
bens móveis ou imóveis com exercício da odontologia 
27% dos componentes do primeiro grupo, subindo 
este valor para 37,7% no segundo. Pretendiam reti-
rar-se parcialmente da profissão 38% dos graduados 
entre 1989-1999, enquanto que entre os graduados 
durante os anos 2000–2010 este valor foi de 37,1%. 

ConCluSão
Perdurou nos períodos estudados tendência de 

feminilização e migração para os grandes centros de 
profissionais cirurgiões-dentistas. Pôde-se observar 
uma maior busca por especialização latu sensu dos 
graduados entre 2000–2010. Houve também dimi-
nuição da renda dos cirurgiões-dentistas ao longo do 
período estudado, além de menor percentual de pro-
fissionais no serviço público atrelado a outras moda-
lidades no segundo momento do estudo. Comitê de 
ética: 2007-02463.

gestão contábil: uma avaliação 
externa da realidade dos alunos 
de odontologia

Apresentador: Rafael Luiz Schneider
Autores: Rafael Luiz Schneider, Márcia Covaciuc 

Kounrouzan, Wagner Baseggio, Cristina 
Sayuri Nishimura Miura

Atualmente, os profissionais da área da saúde, em 
especial cirurgiões-dentistas, são formados obje-

tivando o desenvolvimento técnico-operacional, com 
um enfoque altamente tecnológico, tecnicista e espe-
cializado, sem formação na área de gestão contábil e 
finanças do consultório. Neste contexto, deparam-se 
ao final da vida acadêmica, início da vida profissional, 
com a dificuldade de agregar características de gestor 
e estabelecer o preço dos procedimentos, tendo ge-
ralmente como base a tabela da associação de classe, 
muitas vezes não condizente com a realidade do local 
onde trabalha, ou mesmo de forma arbitrária, pelo 
simples desconhecimento do custo de cada procedi-
mento. O estabelecimento de um valor ou preço para 
cada serviço proporcionado deve respeitar duas situ-
ações distintas: 
1) o atendimento particular, caracterizado por um 

grande valor agregado à titulação do profissional
2) o atendimento a planos de saúde, que limitam os 

preços dos procedimentos. 
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As modificações sofridas pela profissão impõem 
ao profissional a necessidade de gestão estratégica 
de sua atividade, conduzindo o consultório como 
uma empresa inserida num contexto altamente com-
petitivo, abrindo espaço para a inclusão no conteúdo 
curricular de disciplinas correlacionadas com o en-
sino dos conteúdos contábeis e financeiros, contem-
plando as Diretrizes Curriculares Nacionais na for-
mação de um profissional apto a tomar iniciativas, 
promover o gerenciamento e administração tanto da 
força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e 
de informação, da mesma forma que devem estar 
aptos a serem empreendedores, gestores, emprega-
dores ou lideranças nas equipes de saúde. Seriam 
egressos com qualificações que abrangessem conhe-
cimentos integrados dos aspectos técnicos, psicológi-
cos, sociais, humanísticos e financeiros. Desta manei-
ra, torna-se fundamental que o cirurgião-dentista 
saiba como calcular o seu custo para poder gerenciar 
seu consultório de forma a contemplar os lucros de-
sejados para cada situação de atendimento, até mes-

mo para contestar valores pagos pelos convênios. O 
objetivo deste trabalho é expor as diferentes estraté-
gias disponíveis para o gerenciamento contábil do 
consultório, dentre as quais destacam-se o Custo Alvo 
(Target Costing) e Custeio Baseado em Atividade 
(ABC - Activity Based Costing), por meio do relato 
de experiência do ensino dos métodos de custeio 
para acadêmicos de odontologia, e o impacto na per-
cepção dos alunos no gerenciamento financeiro do 
consultório. Com os recursos oferecidos pelas áreas 
de Contabilidade e Finanças, o profissional pode 
aprimorar a gestão da atividade profissional por meio 
de planejamento e controle, podendo manter um 
bom desempenho apesar do aumento da concorrên-
cia, tornando o profissional proativo, incluindo a 
gestão do seu negócio como parte integrante de sua 
formação, utilizando método de custeio para o pla-
nejamento, organização, direção, distribuição e con-
trole de suas ações, em consonância com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais.


